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OS MAL D I 7.F,NT N; S 
Para escaparmos dos perigos e incitamentos da cmá língua», 

é mui importante fugirmos das fintas dos ociosos, e praguentos que, 
como taramelas, nunca cessam de se desentoar e pregoar faltas 
alheias. E' mui necessário não lhe darmos orelhas, porque estas 
são as acendedalhas das más línguas, 

Não é pequena culpa deixar de resistir, e não virar o rosto aos 
maldizentes, pois que, dando-lhes as costas, podemos tapar suas des-
bocadas bocas, e fazer que cessem essas infames línguas, 

Grandemente impugna a caridade, que é Deus, todo o que des-
faz em seu proximo, pois pretende que venha em odio de vilipendio 
de todos os que lhe dão audiência. 

A língua dos maldizentes fere a caridade, e quanto nela ha a 
mata, e extingue naqueles que a ouvem, e chega não só aos presen-
tes, mas tambem aos ausentes, o seu veneno por via da fama, mal 
que vôa ligeiramente, e a cada passo cobra novas forças. 

Já dizia o profeta David; a bôca destes está cheia de maldição 
e amargos, e que seus pés eram ligeiros para derramar sangue. 

Um é o que fala, e uma só é a voz; e todavia sendo só uma, 
em o momento que toca e empeçonhenta as orelhas dos ouvintes e 
circunstantes, nesse mata muitas almas e honras de inocentes—o fel 
da inveja, que nos deslinguados domina, não pode pelo instrumento 
da língua espargir, senão coisas que amargam e amargam, porque 
falta a bôca da abundancia do coração. 

Ha uns que sem consciencia alguma, como lhe vem á bôca, as-
sim vomitam o _veneno da sua detração, e ha outros que trabalham 
por encobrir com o afoite da fingída vergonha e piedade cortezãs a 
malícia que em si tem concebido, e de nenhum modo a podem re-
ter deante. Ve-las-eis mandar grandes suspiros, e com gravidade, 
cara triste, sobrancelhas derribadas e voz de fingido pranto fulminar 
a maldição tanto mais cruel, quanto mais creem os que a ouvem 
sair do coração forçado, e dizer-se mais com afecto da condolência 
que com veneno da malícia. Doi-me muito o seu mal, porque o amo 
assaz, e nunca o pude emendar; bem sabia eu isso dele, e por mi-
nha via nunca o soubera; mas já que outrem o descobriu, não pos-
so eu negar a verdade; com dôr do meu coração o digo; mas disso 
que se diz dele, se eu hei-de falar verdade, não se pode acuzar, 
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peste dissimulada. 
Padre Francisco Castilho 

Congresso õe Bombei-
ros Voluntários 

Durante a última semana rea-
lízou-se na encantadora praia da 
Povoa de Varzim o XII Congres-
so dos Bombeiros Voluntários, 

Sábado, ao fim da tarde, estí-
veram nesta cidade os represen-
tantes de diversas Corporações 
que tomaram parte no Congres-
so, depondo um lindo ramo de 
crávos no sopé do Monumento 
ao Bombeiro Voluntário que se 
encontra no cimo da Avenida 
Dr. Oliveira Salazar, da cidade 
do Cávado. 

Depois da continência, segui-
ram para a Povoa do Mar, 
Domingo, na Povoa, para en-

cerramento do Congresso, cele-
brou-se uma Missa Campal e 
efectuaram-se Exercícios, Corte-
jo, etc., tomando parte as duas 
Corporações da nossa Terra— 
Barcelos e Barcelinhos, 
—0 nosso prestimoso amigo, 

Snr, Manuel Pereira da Quinta 
Junior, ilustre 1.° Comandante 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, foi eleito 2.° Secretá-
rio da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses. Parabens. 

fluefino Rires Duarte 

Hoje, dia 14, faz 20 anos que 
faleceu o nosso saudoso amigo e 
querido Colaborador neste sema-
nário, Snr. Avelino Aires Duarte, 
que foi Professor muito distinto. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos, hoje, a memória 
deste que foi digno e hábil Far-
maceutico.  

ANUNCIAR EM c0 BARCE 
LFNSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIDIEN-

TEM E VERÃO... 

SÁBADO, 14 DE JULHO DE 1956 
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Os Snrs. Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

ASSIM SE FAZ A 
HISTÓRIA 

DEPOIS do iíltimo coat5.t,,• 
mundial, quando a Indía passou 
a constituir um Estado Indepen-
dente, embora integrado na Co-
munidade dos povos britânicos, 
Portugal foi sobressaltado com 
notícias relativas a Goa, Damão 
e Diu. Sobressaltado e alarmado 
porque sendo um país com oito 
séculos de independência que 
preconiza a arbitragem interna-
cional e não reivindica senão o 
que é seu, de um momento para 
o outro se viu provocado por um 
jovem Estado que apenas tem 
agora oito anos de soberania. 
Há nisto uma diferença funda-

mental, na medida em que a se-
dimentação histórica contribuiu 
para a maioridade de Portugal e, 
ao contrário, a juventude da 
União Indiana faz incorrer o novo 
Estado na violação dos preceitos 
do Direito Internacional, 
No meio destes dois conceitos 

antagónicos, o Estado Português 
da India, objecto de uma pseudo-
-controvérsia arquitectada pelo 
Pandita Nehru, manteve-se sem-
pre, dignamente, fiel e leal á 
bandeira que 400 anos antes ali 
implantara a civilização cristã, 
e, fundindo-a com a cultura au-
tóctone, deu a Goa a designação 
de Roma do Oriente; símbolo de, 
tolerância religiosa, de cultura 
humanista,de assimilação e igual-
dade racial, 

A' medida porém, que o tem-
po decorria, e perante o malogro 
da propaganda indiana e das pres-
sões e descriminações de toda a 
ordem junto dos goeses espalha-
dos pelo Industão e pela Africa 
Oriental, foi-se transformando a 
técnica da União Indiana e dos 
sicários que no seu território ac-
tuam contra Portugal, E ás mar-
chas de famintos satiagrais arre-
banhados nas alfurjas de Bom. 
baim a tantas rupias por cabeça, 
sob a orientação de traidores ou 
de criminosos fugidos á justiça 
portuguesa, sucederam-se os ata-
ques á mão armada, os actos de 
terrorismo, as falsas alegações 
feitas pelo jovem Estado daUnião 
Indiana. 
Assim foi Portugal esbulhado 

temporáriamente dos territórios 
de Dadrá e Nagar Aveli, assim 
foram vitimas da bomba e do 
assalto alguns polícias e civis e 
um magistrado que, como a gran-
de maioria dos goeses, se negam 
a pactuar com o crime ou a 
atraiçoar a Pátria. 
Mas a União Indíana—apesar 

dos seus múltiplos problemas 
internos da fome, da desordem 
e das calamídades—não desarma 
e utiliza o pobre argumento geo-

Inauguração da Escala de 
.,I© C;ÓV-C) S«TA  

No dia 1 do corrente mês, o Povo laborioso da ridente freguesia 
de Rio Covo Santa Eugenia, do nosso concelho, vestiu a sua melhor 
indumentária—a roupa domingueira—para receber, condignamente, 
o Ex.` Representante do Governo da Nação e das Autoridades Dís-
trítais e Concelhias que iam áquela freguesia assistir à inauguração 
da Escola Prímària. 

Eram 18 horas quando a Embaixada de Braga, representada 
pelos Ex.m°$ Snrs, Tenente-Coronel Armando Nery Teixeira, ilustre 
Governador Civil e Representante do Governo da Nação e Dr. Alber-
to Cruz, ilustre Deputado da Nação e grande amigo de Barcelos, 
chegou a Santa Eugenia, acompanhada dos Snrs. Dr. Luís Novaes 
Machado, ilustre Presidente do nosso Município; Dr. Joaquim Reis, 
Augusto Figueiredo, Luís Pinheiro e José da Silva Pinheiro, Verea-
dores; Dr. Manuel Gonçalves da Costa, Delegado do Procurador da 
República; Alferes Américo Russo, da G. N. R,; Padre Joaquim da 
Cunha Peixoto, Pároco da freguesia de Santa Eugenía e Barcelínhos; 
Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Secretaria da C. Municipal; 
Engenheiro Américo Damásio, José Encarnação e Antonio Moreira, 
da Camara; Arcipreste Rodrigo Novaes,José Martins Macedo e Silva, 
Delegado Escolar; Antonio Alves Torres, Francisco Nogueira Martins, 
etc. A Ilustre Embaixada foi recebida festivamente pelos Snrs, Dr. 
Joaquim Pais de Vilas Boas e' Dr. José da Graça Faria Junior, Di-
rectores do Grémio da Lavoura; Arquitecta D. Maria José Marques 
da Silva, D. Amália Fontaínhas Graça Faria, Arquitecto David Mo-
reira da Silva, José Gomes Alves, Presidente da Junta; José Miran-
da da Silva, Secretário; Antonio Ribeiro da Cunha, Tesoureiro; Pau-
lo da Silva Faria, Regedor; Professora D. Maria Avelína Fontaínhas 
Graça Faria, Professora D. Maria Beatriz Sousa Pinto Martins, Vir-
gilio Soares e Esposa, Francisco Lopes da Silva e Esposa, José An-
drade Faria, Sargento Joaquim Peixoto, numerosas pessoas de todas 
as categorias sociais e gentis raparigas, vestidas com o traje regio-
nal, lançavam flores, muitas petalas perfumadas, sobre os Visitantes 
e, no espaço, estralejavam fortes foguetes. 

Os vivas ao Estado Novo, a Salazar e á Pátria, eram constan-
tes, entusiásticos, 

fNAUGURA4ÃO DA ESCOLA 
Depois, a multidão, acompanhando as Autoridades, dírigiu-se 

BARCELOS—Um aspecto da Esplanada onde, no dia 21, vai 
realizar-se um imponente cArraial Minhoto» 

gráfico da sua grande extensão 
territorial para tentar apoucar 
Portugal. 

Baldadamente o faz, porém. 
Aquela maturidade de oito sécu-
los de independência e a unida-
de política que liga todas as par-
celas e todos os povos portugue-
ses reagiram em bloco contra 

essa afronta, fazendo correr san-
gue na defesa do solo de Goa, 
argumentando perante os tribu-
nais internacionais, desmentindo 
todas as calúnias, mantendo sem-
pre uma atitude firme e digna 
perante as aleivosias oriundas 
da União Indiana. 

Três factos, passados nos últi-

Por Maria Amélia Soeiro da Costa da Cunha e Menezes 
(Condessa de Lumiares) 

Um dia em teus olhos brilhou não sei que luz 
Que tal como o Sol me cegou por um momento 
Procurei a sombra; mas eu nunca supuz 
Ser, para mim, toda essa fuga um vão intento... 

Foi peor que a chama do astro que reluz 
Pois me cegou a retina, o pensamento; 
Só vejo, agora, o brilho intenso que seduz 
Do teu olhar só traduzindo sentimento... 

0 coração me bate em louco desatino 
Vou esconder, então, meus olhos do divino, 
Maléfico influxo de ti já recebido.. . 

Mas eu sempre quero dízer-te á despedida, 
Falando, meu amôr, baixinho, ao teu ouvido: 
,Que foste como o sol a iluminar-me a vida 1 

A FE I R A! Cartaz de Barcelos 
(a propósito do artigo do Snr, Dr. Mário 
Norton, publicado no número anterior) 

A FEIRA! A nossa FEIRA!, qual a iguala 
Em tamanho, em grandeza, em variedade ? 
Qual como ela vivamente fala 
E tão garrida assim vem á cidade ? 

Como minhota, de que tal se ufana, 
Traz arrecadas, um coração d'oiro, 
Tudo que a terra dá ou dela emana 
Ali se expõe em franco logradoiro, 

Mas entre tudo, a despertar o olhar, 
A <LOUÇA DE BARCELOS» já famosa 
Que é mister não deixar degenerar. 

E faz da nossa FEIRA buliçosa 
0 mais vivo Cartaz que desejar 
Podia a nossa Terra tão formosa! 

Lx. 8/7/56 A. Marques de Azevedo 

111 A A L 0 11 IA 
Ao Amigo João do Coito Gaspar Cassiano 

(com estima) 

Cantei a minha terra muito querida, 
Meu carme lhe ofertei desde criança 
Em verso que beleza não alcança 
Mas em rima inspirada e mui sentida, 

Na sua amenidade conhecida 
A alma se extasia e se descança. 
Aqui as avesinhas, sem parança, 
Musicam as canções e dão-lhe vida. 

Gorgeiam os rouxinois em desgarrada, 
As fontes vão guardando os cais» d'amor. 
Passa o rio—e na agua prateada 

Murmuram lavadeiras—em rumor. 
E esta doce aldeia decantada 
E' um jardim do mais fragante olor, 

Vale de Santarém João d'Aldela 
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TEM Á VENDA VINHO BRANCO ESPUMOSO DE 
VARIAS QUALIDADES PROPRIO PARA OCASIÃO 
DE FESTAS, E CHAMPAGNE DAS MELHORES 

MARCAS, A PREÇOS CONVIDATIVOS. 

ao lugar da Igreja, onde se encontra a nova Escola, que se torna 
pequena para albergar tantas crianças em idade escolar. 

0 Ex.` Governador Civil córta a vedação e o Rev.- Padre Joa-
quim da Cunha Peixoto, benzeu solenemente o Edifício da Escola, 

Palmas, muitas palmas, e segue-se a 

SESSÃO SOLENE 
A's 19 horas, o Ex,` Governador Civil assume a presidência da 

sessão solene, convidando para o Secretariar os Srs. Presidente da 
Camara: Dr. Delegado do Procurador da República; Delegado Es-
colar; Comandante da Secção da G. N, R,; Dr. José da Graça Faria; 
Dr. Joaquim Reis; Luís Pinheiro -e Fernando da Costa Fernandes; 
Dr, Alberto Cruz; Arcipreste; Dr, Joaquim Pais; Augusto Figueire-
do; Presidente da Junta de Freguesia; Arquitecta D. Maria José 
Margnes da Silva; Arquitecto Moreíra da Silva e José da Silva 
Peixoto. 

Em seguida á constituição da mêsa, as crianças das Escolas 
cantaram o Hino Nacional e o Rev.o Padre Joaquim Peixoto, em seu 
nome e no da freguesia, agradeceu a presença das Ex.ma' Autorída-
des e pediu-lhes para que fosse criado outro Salão, porque o que 
acabava de ser inaugurado só tem uma sala, e que a freguesia fos-
se dotada duma estrada e de luz eléctrica, Recebeu fartos aplausos. 

Depois, fizeram uso da palavra a Snr,a Prof.` D. Maria Beatriz 
Sousa Pinto Martins, e os Snrs, Dr. Alberto Cruz, Professor José 
Martins Macedo e Silva, Dr, Novaes Machado, que falou das Obras 
levadas a efeito pelos Snrs, Ministro das Comunicações, Dr. Mário 
Norton, Dr. Alberto Cruz, Dr. Elisio Pimenta, Arquitecta D. Ma-
ria José Marques da Silva e Marido e do Conselheiro Municipal 
Dr, Graça Faria, e disse que concedia 6 contos de reis para a dese-
jada estrada de Santa Eugenia. 

Encerrou a sessão solene, no meio do maior entusiasmo, o 
Ex.m° Governador Civil, que concedeu 1000$00 para os pobres da 
freguesia e 300$00 para uma merenda ás crianças das Escolas de 
Santa Eugenía. Fartos aplausos, a todos os oradores. 

A menina Ermelinda Matos Coelho, ofereceu ao S;nr. Presíden-. 
te da Camara um lindo ramo de cravos e o menino Manuel Maia, 
entregou um perfumado ramo de flores ao Ex.` Governador, 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO 
Após a sessão solene, numa dependência da Escola, realizou-se 

um lauto Jantar, que foi servido pelo Restaurante—< Bar da Gruta>, 
desta cidade, que decorreu no maior entusiasmo, dando ensejo á 
troca de amistosos brindes entre os convivas, em número de 70. 

Usaram da palavra os Snrs, Padre Joaquim Peixoto, Professora 
D. Avelina Fontaínhas da Graça Faria, Padre Alfredo Rocha, Arci-
preste Alves Novaes, Dr, Alberto Cruz e Dr. Luís Machado, encer-
rando os festejos da inauguração da Escola de Santa Eugenía o Snr, 
Tenente-Coronel Nery Teixeira, ilustre Representante do Governo 
do Estado Novo e Governador Civil de Braga que, também, elogiou 
a grande Obra levada efeito nos meios rurais do concelho de Bar-
celos pelo Ex,m0 Presidente da Câmara, Snr, Dr. Luís Machado, 
sendo muito aplaudido, 

As dignas autoridades de Rio Covo Santa Eugenia e os habitan-
tes da freguesia, devem estar satisfeitos pelo grande melhoramento, 
cujos festejos foram brilhantes, apesar da chuva abundante que caía, 

c0 BARCELENSE» agradece a gentileza do convite e felicita 
todos os que trabalharam para a grandíosidade da simpática Festa, 

Parabens, muitos parabens. 

mos dias, comprovam a diferença 
de métodos e de razões adopta-
das entre Portugal e a India. 

Assim, o Governo e as auto-
ridades da União Indiana, em 
declarações dos seus dirigentes 
largamente divulgadas e comen-
tadas pela imprensa e pela rádio, 
têm-se referido com insistência 
á situação dos indianos detidos 
nas prisões de Goa, por crimes 
cometidos contra a segurança do 
Estado português, 0 relevo dado 
ás 'acusações de tratamento de-
sumano e outras semelhantes vi-
sam manifestamente a suscitar 
para elas a atenção da opinião 
pública mundial, 
Embora seguro de que se tra-

tava de afirmações sem funda-
mento produzidas apenas para 
efeitos de propaganda, o Gover-
no português mandou proceder 
a cuidadosas averiguações sobre 
as acusações do Governo da 
União Indiana e acaba de comu-
nicar á Legação do Egipto em 
Lisboa, para transmissão ao Go-
,verno indiano, as conclusões re-
sultantes das averiguações feitas, 
respondendo ponto por ponto ás 
acusações levantadas por aquele 
Governo nesta matéria. 
E as conclusões desse inquéri-

to demonstraram que tais presos 
são tratados com humanidade, 
dispõem de tudo que é uso ser 

facultado nas prisões dos países 
civilizados e, em certos casos, 
gozam de excepcional benevolên-
cia. 
Por outro lado o Governo da 

União Indiana tem deturpado o 
ponto de vista português, quanto 
ao pagamento de pensões a famí-
lias de goeses mortos durante a 
última guerra em barcos daUníão, 
Quando foi encerrado o consu-

lado indiano em Goa, assumiu o 
encargo desse pagamento um re-
presentante comum da compa-
nhia do Caminho de Ferro de 
Mormugão. E encerrado no terri-
tório português o serviço desta 
companhia, o Governo Geral au-
torízou, a titulo provisório, que 
um funcionário do Governo de 
Bombaim com a categoria de 
cdeputy collecton, visitasse Goa 
em meses alternados, 
Ora o Governo do Sr, Nehru 

nunca se quiz aproveitar desta 
regalia para pagar as pensões 
que devia em Goa, E como to-
dos os processos lhe servem pu-
blícou em Abril passado uma 
comunicação segundo a qual te-
ria grande desejo de continuar a 
pagar essas pensões 1 

Para que não possam restar 
quaisquer dúvidas a este respei-
to, o Ministério do Ultramar tor-
nou público em 29 de Junho que 
o Governo Geral do Estado da 

Á Ex.ma Câmara Municipal de 
Barcelos, da Presidencia do ílus-
tre Médico Barcelense, Snr. Dr. 
Luís Novaes Machado, agradece-
mos a oferta que, gentilmente, 
nos'fez de duas valíosasDIedalhas, 
sendo uma de prata e outra de 
cobre, comemorativas do Cente-
nário do Nascimento do Senhor 
D. Antonio Barroso, ocorrido em 
Novembro de 1954, 
As Medalhas, dum lado, têm 

a efígie do Santo Bispo e, do 
outro, o Escudo Nacional e o 
Brasão de Barcelos, 

Do nosso amigo, Snr. Augusto 
Faria de Figueiredo, conceituado 
Negociante, Presidente do Gré-
mio do Comércio, Vereador Mu-
nicipal e Presidente da Comissão 
das Festas das Cruzes, recebe-
mos um honroso Oficio, no qual 
S. Ex.' nos agradece a propagan-
da que c0 BARCELENSE fez 
dos importantes e tradicionais 
Festejos das Cruzes—Festas de, 
Barcelos. 
Da mesma Entidade, também 

recebemos um interessante Di-
ploma como «Recordação do 3.° 
Concurso de Traje», realizado no 
dia 6 de Maio de 1956. Gratos 
pelas gentilezas. 

Também recebemos uma ex-
plendída Fotografia reprodusindo 
a < Salva de Barcelos, artístico 
trabalho em filigrana e prata 
dourada da autoria do nosso ami-
go, Snr. Comendador Filipe Ban-
deira, ilustre Ourives Cinzelador 
e L)esenhador,'no Porto, e qúe a 
Ex.ma Câmara Municipal do nos-
so concelho vai oferecer ao Ex.ma 
Snr. General Manuel Gomes de 
Araujo, ilustre Ministro das Co-
municações e prestigioso Barce-
celense, Agradecemos. 

Estamos gratos á Ex.ma Admi-
nistração do grande diárío—«0 
Século», de Lisboa, pela oferta 
dum exemplar desse importante 
Jornal que contem 116 páginas, 
comemorativo do XXX aniversá-
rio da Revolução Nacional—o 28 
de Maio. 

Este número de <O Século» 
publica referências a todas as 
Províncias do Portugal Continen-
tal e Ultramarino, bem como ín-
sere numerosas gravuras, de-
monstrando o grande progresso 
da nossa Pátria, 

0 nosso respeitável amigo e 
ilustre conterrâneo, Snr. Comen-
dador Manuel de Azevedo Fal-
cão, considerado Vice-Consul de 
Portugal em Níteroi, Brasil, mas 
actualmente em Barcelos, teve a 
gentileza de, com os seus amá-
veis cumprimentos, nos oferecer 
diversos números do diário Goês 
—<Heraldo>, que defende a in-
tegridade de Portugal. 
Também nos ofereceu um opus-

culo com a conferencia do Snr. 
Renato de Lacerda, sobre o Cen-
tenário da Morte de Almeida Gar-
rei e um livro com o relato da 
visita do Snr. Presidente João 
Café Filho a Portugal. 

Agradecemos, 

India mantém, a titulo definitivo, 
a autorização dada em 27 de 
Dezembro de 1955, por fntermé-
dío do representante comum, pa-
ra que um funcionário do Gover-
no de Bombaim com a categoria 
de « deputy collector> visite Goa 
em meses alternados e que no 
nosso território haja permanente-
mente, para o serviço das pen-
sões, um grupo constituído por 
um assistente, um amanuense e 
um servente, 

Assim responde Portugal ao 
seu grande e incómodo vizinho. 
E assim se faz a história, para 
que o Mundo saiba de que lado 
está a razão, 

Reuntilo do mil ` ícente--Cnmgionato de 
Oquei em ]Patins--& 1.' LÁ-égua "acional 

Comenta%rios 

Hoje, no salão nobre dos Bombeiros de Barcelos, voltam a 
reunir os associados do Gil Vicente para ` saberem>, em definitivo, 
qual será a Direcção do clube que dirigirá os seus destinos na 
época 1956157. 

Depois de tantos adiamentos esperamos que a príacipal colec-
tividade desportiva local encontre os «Homens» que, com sacrificío, 
com coragem e, sobretudo, com os olhos postos nesta linda terra 
de Barcelos vão servir, mais um ano, o Gil Vícente que, servíndo-o, 
é servir BARCELOS, 

0 caminho para obtenção de receitas parece estar desbravado 
e, com a unidade de todos, o Gil Vicente manter-se-á, garbosamen-
te, na disputa do Campeonato Nacional da 2.a Divisão. 

Mas não se pode protelar por mais tempo esta crise directiva 
que se vem arrastando, com prejuízo de futuras demarches, e hoje 
será resolvido o magno problema. 0 tempo não pode continuar a 
desperdiçar-se desde que queiramos que o Gil Vicente não se limi-
te a < onze elementos para jogarem a bola...> 

A responsabilidade dos Barcelenses é grande e torna-se abso-
lutamente necessário que os favorecidos pela fortuna; os que des-
frutam nesta linda cidade de uma situação previligiada; os Barcelen-
ses e aqueles a quem ligam laços de família,, aqueles que se alegram 
com o progresso da «terra mais linda>; os que vibram com as acti-
vidades locais sejam de qualquer caracter—desde que enobreçam 
a cidade e o seu concelho—não podem alhearem se deste movimen-
to desportivo, 

0 Gil Vicente espera o vosso auxilio. 

0QUEI 
0 campionato de Oquei em patins —organização da A. P. do 

Minho—está a ser disputado pelas equipes da Tebe—Oquei de 
Barcelos —Victoría de Barcelinhos—Académico de Braga—Fama-
lícense —Taipas —Via nense e Victória de Guimarães e os jogos rea-
lizados no nosso magnifico Parque são presenciados por assistência 
interessada e entusiástica. 

E, no rinque, «os cinco» do oquei patinado, têm proporciona-
do emotivas pugnas, vividas pela assistência que emoldura aquele-
reci.nto—feliz iniciativa da C, M. de Turismo—e que os clubes bar 
celenses valorizam com actuações cheias de desportivismo. 

Qualquer equipe local procura proporcionar aos seus adeptos 
a victoria, mas o Oquei de Barcelos e a Tébe formando um «duo» 
que os adversarios tem de contar para chegarem ao cimo da tabela, 
disputando o lugar com igualdade de categoria, não se deixa sem 
um acêno de muita simpatia o < cinco> barcelinense que, dentro de 
mais ou menos tempo, será um acaso a considerar no oquei pati-
nado. Bom pronuncio, portanto, para a representação de Barcelos 
no campionato sendo, porém, necessário que os «torcedores» pelas 
equipes barcelenses não se esqueçam que somos todos desta en-
cantadora cidade de Barcelos. . . 

E chamamos a atenção da A. P. do Mínho para a necessidade 
que existe dos encontros começarem a horas indicadas devendo-se 
evitar, futuramente, que os árbitros não «obriguem» a assistência 
aguardar o começo do encontro durante muito tempo. A regulamen-
tação do oquei patinado precisa de ser acautelada. 

E para a dig.ma C. M. de Turismo apelamos no sentido de con. 
tribuir para que a iluminação do «rinque» seja mais modelar—A 
BEM DE BARCELOS, 

Quarta-feira, á noite, depois do desafio de oquei em patins, dís-
putado no Parque da Cidade, o Victoria Sport Clube de Barcelinhos 
recebeu, na sua séde a caravana vimaranense oferecendo-lhe um 
ecopo d'agua> que serviu para afirmações interessantes de caracter 
desportivo, 0 Snr. Presidenre da Junta de Freguesia, saudou o Vi-
ctoria de Guimarães e fez votos pelo seu progresso á 1,a Divisão 
do Campeonato Nacional seguíndo-se no uso da palavra, os Snrs, 
Padre Domingos de Sá, Dr. Mota Prego, Costa Fernandes e, por 
ultimo o Presidente da Direcção do Victoria de Barcelínhos, Snr, 
Padre Joaquim da Cunha Peixoto. 

0 < copo d'agua> foi servido por gentilíssimas Senhoras Barce-
linenses que, como é uso e costume, rodearam de gentilezas os pre-
sentes á festa de confraternização. «0 BARCELENSE», que se en-
contrava representado pelo seu novo Redactor Desportivo, agrade-
ce o convite, 

LÈGUA NACIONAL 
0 nosso colega <Record> organizou, com o patrocínio do S. L. 

e B,, a 1.a Légua Nacional com a comparticipação dos apurados 
nas eliminatórias distritais. 0 nosso distrito foi representado pelo 
atleta barcelinense—Guilherme Costa—que conseguiu um esplen-
dido 8,o lugar. 

Com o interesse para futuro, incitamos o atleta a trabalhar, 
metodicamente, porque, o lugar conquistado, em Lisboa, em para-
lelo com adversarios mais experientes, não deslustra, Os nossos 
parabens e que a sua actividade seja um bom pronuncio para inci-
tar outros jovens na prática do atletismo onde, os clubes de além-rio, 
marcaram brilhante posição. 

PRAIA FLUVIAL 
Com a iniciativa anual do C. D. de Barcelinhos, o nosso rio 

Cávado alindou-se mais. A piscina e o «solárío> dando-lhe ambien-
te apropriado, <obriga> os Barcelenses a conhecerem «melhor» o 
seu rio. 

Esperamos que, futuramente, a linda iniciativa do C. D. B. fi-
que mais perto dos da ` banda de cá» com a ligação, em ponte de 
madeira, do Pessegal, para o acesso ser mais rápido até ao «Solá-
rio e Piscina>, 

CICLISMO 
No passado domingo, uns sessenta ciclistas, em bicicletas moto-

rizadas, realizaram um bem organizado passeio turístico ao alto Mi-
nho, acompanhados por uma caravana de motos e automoveis, 
- Aproveitaram para fazerem propaganda de Barcelos, 
Bem hajam, R. N. 

PELA SALTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
Terminaram os trabalhos de 

beneficiação da Sala de Ope-
rações do nosso Hospital, tendo 
ficado com ótimo aspecto todas 
as instalações. 
Na sua última reunião, a Me-

sa Administrativa, deliberou ad-
quirir um aparelho de anestesia, 
introduzindo assim nos serviços 
do Hospital, o processo moderno 
que permitirá aos doentes pobres 

o menor sofrimento nas opera-
ções. 

Dêstes serviços vai ser encar-
regado o inteligente Médíco,Snr, 
Dr. Antonio N--co Coutinho que 
estagiou no Hospital de Santo 
Antonio no Porto, 
0 Snr, Subsecretário da Assis-

tência, que é esperado brevemen-
te, em Barcelos, de visita ao no-
vo Pavilhão dos Tuberculosos, 
acaba de comparticipar a aqui-
sição daquêle aparelho, com o 
subsidio de 15.000$00. 
Bem haja, 



0 Marco#enae 

CASAMENTOS 
Na Igreja de S. Vicente, de 

Lisboa realizou-se o enlace ma-
trimonial da nossa ilustre con-
terranea, Snr,a Dr.a D. Maria 
Fernanda Beleza Moreira, gentil 
filha do nosso saudoso amigo e 
também ilustre conterraneo, Snr. 
Dr, Fernando Moreira, que foi 
distínto Médico nesta cidade, e 
da Snr,' D. Maria Domíngas Be-
leza Ferraz Moreira, coro o Snr. 
Engenheiro Agrónomo José Fran-
cisco Martins Chichau, de Lisboa. 

Paraninfaram ao acto religioso, 
por parte da noiva, sua Mãe e 
seu Tio o nosso amigo e presti-
gioso conterraneo, Snr. General 
José Antonio Beleza Ferraz e, 
por parte do noivo, seus Pais, 
Snr.' D. Maria Joana Martins 
Chichau e o Snr, Manuel Gomes 
Chichau, 

Domingo, na Igreja de Barro-
zelas, uniram-se pelos laços do 
matrimonio, o nosso amigo e 
assinante, Snr. Antonio Alberto 
Miranda Arantes, , conceituado 
Negociante na nossa praça, e a 
Snr.' D. Maria José Miranda Ci-
brão, prendada filha da Snr." D. 
Sofia Miranda Cíbrão e do nosso 
saudoso amigo, Snr, José Adolfo 
Guimarães Cibrão, já falecido. 
Tanto o noivo como a noiva 

são duas pessoas muito estima-
das nesta cidade, 
—Aos dois lares cristãos, de-

sejamos as melhores venturas. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs.: 

Cecílio de Magalhães, desta 
cidade; Comendador Filipe José 
Bandeira, do Porto; D. Olinda 
Lopes de Macedo, do Rio de 
Janeiro e D. Zulmira Pereira 
Simões, de Roriz. 
Agradecemos a gentileza. 

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã ás 15,30 matinée in-

fantil, para crianças desde os 6 
anos de idade, com o filme de 
desenhos animados e coloridos: 
BRANCA DE NEVE E OS 

Versão portuguesa e com as 
engraçadas figuras: Dorminhoco, 
Rezingão, Mestre, Espirro, Mo-
lengão, Felizardo e acanhado, A 
Princesa, Branca de Neve, sua 
madrasta a Rainha e o seu noivo 
e Príncipe, 
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EXAME HONROSO 
0 nosso amigo e conterrâneo, 

Snr. Antonio Augusto Carvalho 
de Faria, filho da Snr.a D. Cle-
mencia Celeste Alves de Carvalho 
Faria e do nosso também amigo, 
Snr. Antonio Fernandes Faria, 
concluiu o 1,° Ano de Direito na 
Universidade de Lisboa, com 14 
valores. 
Ao laureado académico, bem 

como a todos os seus, enviamos 
felicitações, 

••s 

0BITUARI0  
D. Josefa Ivars Rosselló Vieira 
Após prolongada doença, no 

ultimo domingo, nesta cidade, 
faleceu a Snr." D. Josefa Ivars 
Rosselló Víeíra, viuva do Snr, 
Camilo Vieira, que foi Chefe da 
nossa Estação do Caminho de 
Ferro. 
A saudosa finada, que contava 

65 anos de idade, era irmã da 
Snr,a D. Dolores Ivars Rosselló 
Neiva e dos nossos amigos, Snrs. 
Sebastião e Henrique Ivars Ros-
selló, este, estimado Recoveiro 
e, aquele, habil Limador na Fá-
bríca V. Juan Domenech e cu-
nhada das Snr." D. Avelina de 
Jesus Coreixas Rosseló,D. Maria 
Carolina Alves da Silva Ivars e 
do nosso também amigo, Snr. Jo-
sé de Sousa Neiva, digno e con-
siderado Funcionário de Finan-
ças. 
0 funeral realizou-se de casa 

do Snr, José Neiva para a Igreja 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, 
onde teve Responso e daqui para 
o Cemitério Municipal, com bas-
tante concorrencía de pessoas 
amigas dos dorídos. 

A' família em luto, enviamos 
o nosso cartão de pesar, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a encontra-se de ser-

viço a Farmacla Oliveira, 

1 

i 
I 

PELAS PRAIAS, TER-
MAS E CAMPO 

Encontram-se na praia da 
Povoa de Varzim as Famílias dos 
nossos amigos Snrs, João Duarte 
Veloso, Arquitecto Gaspar de 
Sousa Coutinho, Dr, Francisco 
Rodrigues Torres, Dr, José An-
tonio Faria Torres, Antonio Mar-
tins de Sousa, Engenheiro Fran-
cisco José Faria Torres, Dr. João 
Eulalio Peixoto de Almeida, D. 
Estefania Leão Cruz, Dr, Manuel 
Alberto Rodrigues de Faria, Dr, 
Joaquim Furtado -Martins, Dr, 
Ilidio Nunes de Oliveira, João 
Pereira da Silva Correia, Antonio 
Azevedo Coelho Gonçalves, Do-
mingos da Cruz Pias, D. Laura 
Matos Viana Lopes, Domingos 
Gomes Ferreira, Sargento Feliz-
berto Guedes Encarnação, José 
Augusto e Eurico da Silva de 
Jesus, José da Silva Duarte, Del-
fim Vinagre e seu filho Arquite-
cto Antonio Borges Vinagre, Joa-
quim Macedo Correia, Joaquim 
Correia de Azevedo, Antonio José 
de Sousa Costa, Padre Agosti-
nho Correia de Azevedo, Arlindo 
Ferreira Campos, Sidónio Silva 
e Leonel Godinho Meira. 
—Encontram-se na praia de 

Ancora os nossos amigos Snrs, 
Padre Francisco Castilho e Luís 
Vieira, 
—Já estão na Apulia as Fa-

mílias dos nossos também amí-
gos Snrs, Frederico Carvalho, 
Arménio Correia, Raul Pereira 
Lourenço, José Pereira da Silva 
Correia, Antonio Duarte Ferreira 
Pedras, Jaime Torres Matos,Car-
los da Silva Vinagre, Manuel 
Landolt de Sousa, Armando Cor-
reia Ramião, Manuel Fernandes 
Arantes, Antonio Dias Pereira e 
Mário Costa, 
—Regressaram das Termas do 

Gerez os nossos amigos Snrs. 
Anibal Araujo, Miguel Matos 
Graça, Antonio Figueíredo Dan-
tas, Antonio Luís Azevedo Fon-
seca e Antonio Rodrigues Gomes 
da Costa, 
—Acompanhado de sua dedi-

cada Esposa encontra-se na sua 
encantadora vivenda de Abade 
do Neiva, o nosso prezado amigo 
Snr, Telmo Meira de Carvalho, 
importante Negociante da nossa 
praça, 
—Na sua interessante ctebai-

da> de Manhente, está a Snr,a 
D. Tereza Duarte Senra Vale, 
acompanhada de sua filha, Snr.. 
D, Maria da Conceição Senra 
Vale Carvalho e de seu genro, o 
nosso amigo Snr. Manuel de,Sou-
sa Carvalho, 
—Com sua extremosa Esposa 

encontra-se na sua Casa de Aba-
de do Neiva o nosso respeitável 
amigo, Snr, D. Vicente Mahiques 
Senti, grande Industrial. 

PELO CONCELHO 
Faleceram: 

Em Cossourado, Rosa Afonso, 
de 75 anos, 
—Em Aldreu, Constantino Joa-

quim do Vale, de 83 anos. 
—Em Areias de Vilar, Tere-

za Martins dos Santos, de 69 
anos, 
—Em Vila Boa S. João, Ma-

nuel Martins Ferreira, de 63 anos, 
—Em Rio Covo Santa Eugenia, 

Josefa das Dores Simões, de 36 
anos. 
—Em Areias S. Vicente, Ade-

laide de Macedo, de 76 anos. 
—Em Roríz, Joaquim Gonçal-

ves Ralha, de 75 anos. 
—Em Chorente, Antonio Joa-

quim da Silva, de 86 anos. 
—Em Abade do Neiva, Maria 

Mendes Abilheíra, de 57 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 

BEM HAJAM 
Um bom amigo deste semaná-

rio, entregou-nos 40$00, sendo 
20$00 para o Pessoal Gráfico e 
20$00 para 10 necessitados, 

0 anónimo de todos os me-
ses, também nos entregou 10$00. 
—Foram contemplados 15 ne-

cessitados a 2$00 cada. 

ENCONTRADO MORTO 
Terça-feira, de manhã, apare-

ceu morto em sua casa, em Bar-
celinhos, o Snr. Leonel Martinho 
Fernandes, de 49 anos, solteiro, 
natural do Funchal. 
0 tresloucado Leonel era pro-

prietário do Café Barcelineuse. 
Não há crime. 

Peregrinaçã000sacho 
Conforme noticiamos, no ulti-

mo domingo, realizou-se a impo-
nente Peregrinação da Lama ao 
Facho, sendo muito concorrida 
por devotos de Nossa Senhora da 
Assunção do Monte do Facho, 
No alto da Montanha, onde se 

juntaram milhares de crentes, o 
Rev.' Arcipreste Rodrígo Alves 
Novaes, pronunciou uma vibrante 
alocução, que muito agradou á 
numerosa assistência. 
—Além de várias peças em 

ouro, o rendimento da Peregrina-
ção, em dinheiro, foi de 3,781$70, 
assim distribuído ; 
No Facho (prato), 2,120$00; na 
Lama, durante a Novena, 613$30; 
de Candido Pinheiro Durães (Ga-
legos S. Martinho), em cumpri-
mento duma promessa, 500$00; 
na caixa de S. Bento, 506$20 e 
na caixa de Santa Marta, 42$20, 

DR, JOSÉ FERREIRA GOMES 
Segunda-feira, dia 9, deu-nos 

a honra dos seus amáveis cum-
primentos, nesta Redacção, o 
nosso bom amigo e ilustre con-
terrâneo, Snr. Dr, José Ferreira 
Gomes, distinto Advogado no 
Porto e estimado Presidente da 
Direcção dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos, Agradecemos. 

DOENTES 
Têm estado enfermos, mas 

vão obtendo sensíveis melhoras, 
os nossos prezados amigos, Srs. 
Adelino de Faria Fernandes e 
Manuel Fernandes da Costa, Pro-
prietários. Estimamos. 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1957, os Snrs. 
Dr, José Ferreira Gomes e Dr. 
José Barreto de Faria (que fez 
o favor de pagar com 1oo$oo, 
sendo 65Uo para o Pessoal 
Gráfico); até 15-4--1957, o Sr. 
Alfredo de JesusLopes da Silva; 
até 30-3-1957, o Snr. Antonio 
Fontes Barbosa e, até 3o-1-x957, 
o Snr. Dr. Padre José de Araujo 

Cunha, Prior de Viana do Cas-
telo. 
—Até 30-12-1956, os Snrs, 

Abilio Gomes Ribeiro, Avelino 
Lopes de Campos, Silva & Fi-
lhos, Família do saudoso Joa-
quim Fernandes Cibrão, Padre 
Constantino Macedo e Sousa, 
Antonio Luis da Silva, Tenente 
Luis Gonzaga Candido Ferreira, 
Alexandrino Monteiro, Adelino 
Ribeiro dos Santos (que fez o 
favor de pagar com 40$0o), Luís 
Faria Lamela, Engenheiro Wal-
demar Coelho, Antonio Domin-
gues de Araujo, Avelino Roriz 
Pereira, Dr. Antonio Rodrigues 
(que fez o favor de pagar com 
50$00), Padre José Victor Go-
mes da Costa e Manuel Correia. 
—Até 30-7-1956, os Snrs. 

Porfirio Gomes Moreira e An-
tonio de Sousa Cunha e, até 
3o-6-1956, os Snrs. Antonio 
da Silva Carvalho, José Fernan-
des Rei e Francisco José dos 
Santos e, até 30-4-1956, o 
Snr. Aritonio Baptista. 
—Até 30-12-1955, os Snrs. 

José Pereira Simões, Antonio 
Rodrigues Marques e o Tesou-
reiro do Clube Desportivo da 
Tebe. 
—Agradecemos, rogando aos 

prezados assinantes que, ainda, 
não pagaram, o favor de o fazer 
o mais brevemente possível. 

BOM SUCESSO 
Com felicidade, deu á luz uma 

formosa menina a dedicada Es-
posa do nosso amigo e ilustre 
conterraneo, Snr, Engenheiro Ar-
mindo Lúcio de Azevedo Míran-
da. Que o neofito seja feliz, são 
os nossos votos, 

ROMARIA DE S. BENTO 
Quarta-feira, na freguesia de 

S. Bento da Várzea, deste conce-
lho, realizou-se a importante e 
tradicional Romaria e Feira de 
S. Bento, que foi concorrida por 
muitos milhares de romeiros, 
—Amanhã, na mesma fregue-

sia, efectua-se a segunda Roma-
ria, de S. Bento. 

GATUNO 
Pelas 2 horas da manhã de 

segunda-feira, o cadastrado José 
Alves Pereira, de 35 anos, casa-
do, natural da freguesia de Pere-
lhal, deste concelho, quebrou o 
vidro da montra da Sapataria 
Agostinho Lourenço, que se en-
contra na Travessa da Rua D,An-
tonio Barroso, com o fim de rou-
bar o calçado ali exposto. 
Devido ao estrondo do vidro, 

apareceram os vísinhos e aP,S,P,, 
mas o gatuno fugiu num auto-
movel, para sua casa de Perelhal, 
A P. S. P. foi a Perelhal e 

aapanhou» o gatuno, mas teve de 
lutar com êle, que conseguiu 
fugir, tendo a Policia de fazer 
fogo para o deter. 
0 gatuno foi atingido por uma 

bala, sendo conduzido ao Hospital 
da Misericórdia, onde se encon-
tra, sob prisão, 

C A S E 1 R 0 
Domingos Pinheiro Durães, 

de Alvito S. Pedro, precisa 
para as suas propriedades. 
Quem pretender, era favor 

dirigir-se ao mesmo. 

Bicidefo Martono 
Em estado de nova, vende-se 

uma, de Senhora. Informa na 
Garagem de Santo Antonio des-
ta cidade. 

Quinta--Arrenda-se 
Na freguesia de Carvalhal, 

arrenda-se uma. 
Informa o Snr. Abilio Vilas 

Boas--Barcelos. 

Quando V. Ex.' for Festeiro, 
não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do Pais. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

Razoes por que é preferido* 
1,'—S A C H S é o motor de maior e mais justa fama em todo o mundo, As fábricas SACHS são as 

mais antigas da Alemanha e produzem, actualmente, 40.000 motores por mês 1 
2.`—SACHS é um motor muito económico no seu consumo,pois gasta,apenas 1,3 L aos 100 Km„ com uma 

mistura de óleo só de 4°/0 ou seja, eeroa de 6$15.0 em cada 100 Km. Se V. S,a 
comparar o consumo efectivo de outras marcas, que também precisam de uma percentagem de óleo 
mais elevada, e fizer as contas, verificará que umas gastam o dobro e outras ainda mais, Se conti-
nuar a fazer as contas e admitindo que anda, em média, 50 Km, por dia, verificará, aíada, que, se 
usar S A C H S, em confronto com essas de maior gasto, evonomizar•a, por ano, só 
em combuativel, 1.8004100. 

3,a—Mas onde a economia de S A C H S mais se revela é nos consertos, A sua técnica é tão simples 
e tão perfeita, é tal a qualidade dos seus materiais, que o motor SACHS pouco precisa de oficina, 

4.a—A duração excepcional dos motores S A C H S. Como, porém, os factos valem mais que as palavras, 
queremos mencionar o seguinte: há 20 anos, foram importados para Portugal os primeiros motores 
S A C H S, de 98 c. c., Pois estes motores ainda hoje estão em pleno funcionamento. 
Para o leitor não duvidar, vamos indicar os nomes e moradas de alguns possuidores destes motores: 
António Coelho Pereira=Celorico de Basto; Rui Avelino Rosa=R, Arronches Junqueiro, 69-1.° 
Setubal; João Ferreira=R, Febo Monix, 35=Lisboa; Rui Martinho=Freixo de Espada d Cinta; 
José Luís Videira=Quarda; Francisco Leal=Arrelgada=Paços de Ferreira; Padre José Augus-
to da Fonseca=Aguiar da Beira. Os primeiros de 50 c, c,, vendidos há 4 anos, seguem o exem-
plo dos de 98, pois trabalham hoje como no princípio. E o grande melhoramento da "TURBINA DE 
AR que as Fábricas SACHS acabam de introduzir nos seus motores muito mais aumentará esta 
duração, pois elimina o desgaste provocado pelo aquecimento, 

5,a--0 trabalhar dos motores SACHS é muito silencioso, não tendo a cchiadeira» irritante de outras 
marcas 

6,a—SACHS é um motor todo blindado, o que é uma garantia para a limpeza dos fatos dos seus condutores. 
7,a—A elegância de linhas, comodidade e resistência das nossas bicicletes com motor SACHS—peque-

nas motos sem carta. 
8,a—A ORGANIZAÇÃO SACHS tem uma assistência modelar, com ramificações por todo o País. Não 

há uma única peça do motor que não tenhamos de origem, em quantidade, e vendêmo-las quase pe-
lo custo, como processo de assistência económica. Este caso de assistência é de tal modo impor-
tante que só os possuidores de algumas marcas que têm tido as bicicletas paradas por falta de pe-
ças lhe poderão dar o devido valor, 

9.a—A organização Sachs tem operários especializados, alguns deles nas próprias Fábricas, na Ale-
manha. E, finalmente, a 

10.a—GARANTIA COMPLETA que damos, tanto ao motor como às nossas motorizadas, no seu conjunto, 

IE'O]E& irU":<> aP.lTO 

S A C H S é o motor que mais se vende em Portugal e em todo o Murado 

ORGANIZAÇAO SACHS 

LISBOA—Av. Fontes Pereira de Me-
lo, 39-c—Tel, 46633 

P O R T O—Rua Sd da Bandeiro, 505 
Tel, 23711 

SACHS 

A N A D I A—Sede—Telef, 63 

AGENTE EM BARCELOS: 

José Felgueiras dos Santos "., 5AcH5 
ómaró•~,weac GARAGEM SANTO ANTONIO 6~" ----m«I •' vf0*~ 
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Sede L.1S13•C►A 

AGENCIA EM BARCELOS 
Largo da Porta Nove, 41 — ?Feleione 8318 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — Trans/er@ncias s/ o Pois e Estrangeira 
Moedas e Xotas Estrangeiras 

MOTORESA PETROLEO 
Bernarõ, Elinton, jap, Yimers 

'Whilos ACNO (Este motor veio substituír o ABNO) 
IBKNO(  D A o AKNO) 

AENO—A PHO--AGH'O---E ANHO 
EM ARMAZEM PARA ENTREGA IMEDIATA. 

Não comprem sem consultar: 
€oier êu * C, ard©s©---B A R C E L 0 S 
(ENFRENTE AO MONUMENTO A D. ANTONIO BARROSO) 

IK lãW»~® D 

ÁES CO £ A J®R CoIVÁD UV IO> 
Preferi-la, é defender os vi interesses. Scooter, 

Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INST R UTO.R PERMANENTE DE 
TEORICA E TECNlCA. 

«R3:kTa0lZ» 
Praça da Batalha,137-2.0--Telefone 24772—Porto 

NA ESPLANADA DO CÁVADO 
B H R e e h o s 

SOIRÊE DANÇANTE AOS SABADOS com Orque3tra. 

Serve-se o Regional Caldo Verde. 

MATINÉES DANÇANTES, AOS DOMINGOS. 

Esplendido Serviço de Restaurante. 
MARISCOS SEMPRE FRESCOS. 

CERVEJA «SA GRES», AO COPO 
Grande sortido de gelados 

No dia 21 de Julho, Grandioso ARRAIAL MINHOTO, 

abrilhantado por duas afamadas Orquestras. 

RZLa Miguel, Angelo, 187 E3A.RCEU.AN1IL3ls 

Agente Oficial das motos: MATCHLESS, HOREX, 
= PANTHER, TRIUNFO E SCOOTER BELLA = 

Bicicletas motorizadas ZUNDAP e GINO BERTALLI 
Grandes facilidades de pagamento e com carta 

gratuita aos compradores, 

conapuulaíu de SegugQ4 
0oXir1A,IV • 

^gência e Post© de Socorros em 

i Barcelos—Av.' DR. ©LIVBIRA SALAZàR— 55 d 

8 :M <3- U R+ O S: VIDA, IlNCENDIO; 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- 1 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS ! 

UMA UNS PRINCIRIS UUMPANRIAS PGRTUIi ESAS 

É a BlclCleta moforl•aóa que lhe Condem 

A mais resistente a asais moderna 
Estabelidade — Con f órto —Economia 

Presta-se assisténciac técnica aos motores «Alpino» 
Agente neste concelho a 

NSE 

17.& P®N TB, 1 -- 1 3arcelinhow 

•ourgonete B•I•I:IIST 
25o kg. de carga—Optimo 

estado de mecanica. 
VENDE 

Carlos Faria de. Carvalho 
Avenida Dr. Oliveira Salazar 

BARCELOS 

Ca sa doas oleosi• 1ti✓ • L0• 

PENSIONISTAS 
Na rua D. Pedro V, n.- 5—Bra-
ga — aceitam-se pensionistas, 
tanto para frequentar o Liceu, 
como Escola de Enfermagem e 
outras, a preços reduzidos. Tra-
tar nessa Casa, ou em Barcelos, 
na Redacção de «O Barcelense». 

MAQUINA SINOER 
Em bom estado, vende-se 

uma. 
Informa esta Redacção. 

A N U N C 1 0 
Vende-se, no lugar do Souto, 

na freguesia de Arcoselo (Bar-
celos), uma casa e quintal, com 
ramada em ferro, e boa água de 
poço. 
Informa Carlos Gonçalves 

Oliveira—Esparrinha —Arcose-
lo—Barcelos. 

Quìnte óao qutnl•e 
Campo 28 de Maio—Barcelos 

ereca ía 
P.ES. I3 8 A - Is E 

No Concelho de Barcelos 
Estabelecimento de grande 

movimento e bem localizado. 
Para informes—Manuel Perei-

ra da Quinta Junior. 

C A S E 1 R 0 
Precisa-se, para Quinta a dois 

quilometros desta cidade. 
Informa esta Redacção. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
telefone 8343 

Fotografias== Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Vende-se a casa com o n.0361 
da Rua Gomes Freire, desta 

C1 

dade. 
Informa esta redacção. 

Anuncio com 31 linhas publica-
do em O Barcelense de 14-7-56 
TRIBUNAL JUDICIAL DA 
COMARCA DE BARCELOS 

(Secretaria) 

Arretituiação 
I.a PRAÇA 

2.a publicação 

No dia 26 do corrente mês, 
peias ii horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, proce-
der-se-á á arrematação dos bens 
moveis que foram arrolados nos 
autos de insolvência civil de 
Augusto José Campinho e mu-
lher, da freguesia de Pereira, 
pendente na 2.a Secção, para a 
liquidação do activo, e que se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer acima do valor 
pelo que foram arrolados. 
A cargo dos arrematantes fi-

cam as despesas da praça. 
Barcelos, 4 de julho de 1956. 

O Sindico: 
Manuel Gonçalves da Costa 
O Administrador: 

Armindo Miranda 

C A S E I R O 
Precisa o Snr. Dr. Alexandre 

de Sá Carneiro,para a sua Quin-
ta de S. Pedro de Alvito. 

Falar com o Snr. Felix Joa-
quim Rodrigues, de Abade do 
Neiva. 

Rue D. Finfonlo Barrosa, 43-45 
_t:3A IR, O :]-T-.j 0 S 

Unica Casa, em Barcelos, no género: SÓ fotografias e tudo 
para fotografias. 

Retratos para cartões de identidade, civis, militares e pas-
saportes. Retratos Artisticos, em todos os tamanhos. 

Esta Casa acaba de receber «stoc» de maquinas das melhores 
fabricas americanas, da marca «KODAK» e, da Alemanha «ALFA», 
mundialmente conhecidas, como sendo das melhores para fotogra-
fias em campo e praia. 

Rolos «ALFA» para todas as maquinas, embalagens especiais 
para garantia dos senhores amadores. «ALFA», sempre «ALFA».. 

M••s • as`wE,r•`y 64r •Y f-• a-+••+a - -'c •,' •-a'-•.r• b'"`-- ca= •e • •>, •` t - ••-+ firmo •""• Y•Vi •à if 1i file it'• 

PINTO DE k1ÁG•k',.HÃFS,L.`A 

tJ A F>1 V :¥, 1-• 3+: Yt r " I •1 _ '.á ri nt a 

PORTO, L SBOA, a•1•Ft:i TE, ARCOS DE V LDEVEZ, 

x PEN íCHE e FAï1M i (Santudrio) 

e oito cziiiliá,•!xs do emctxd•> 

papeis de crédito -)votas de todos os pafses - J)epósitos à 
ordem e a prazo -»escontos-Cha<7tias-Cransferâncias— 

?7berturas de créditos e todas as operações bancárias. 

53--RUA SÁ DA BANDEIRA-- ti-' - `- " 'r <:> 
Telefs.: 20134/5/6—Est., aio * Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

•rrs bufi§-a%ri a. I-11NTO W'• bl,P GAL1iAú S, 1. a& 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 

MOTOCICLISTAS 
Reparai as vossas motos ou bicicletas motorizadas 

nas oficinas do STAND BARCELEN:SE 
SERVIÇOS GARANTIDOS POR PESSOAL ESPECIALIZADO 

Rua Miguel Angelo, 187 —BARCELINHOS 

COMPRAS, VENDAS S HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI,EMFRE TA-SE QUALQUER 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES. 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-
quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

Com série em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

EMPRESA A IMOBILIRRiA (30 NORTE) 

CENTRO COMERCIAL BARCELENS-j,̀  
Rua Infante i?. 1 enrique, 40-48 

•B :E: s 

Livraria, Papelaria e Material eléctrico. 
Artigos religiosos. Rddios, etc., etc. 

COMPRAS, VENDAS E HIPOTEC4S 
DE PRÉDIO; E PROPRIEDADES 

Oive/acíra tia juro de feí 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

.4PARICIO MARIZ 
Tel. sa,ti5—POVOA DE VARZI,M 

Junto á entrada da Fábrica de 
Moagem, nesta cidade, vende-se 
uma casa terrea, 

Informa a Redacção, 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Vlrgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN. 
DUSTRIA e da SAGRES. 

CAMILO RAMOS. 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS da BOCA e DENTES 
Consult.—L. da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

•e • çao 

i 
Perdeu-se ou foi roubado há 

tempo em Barcelos um envelope 
contendo bastante dinheiro, e 
vários recibos da SociedadeAlen-
tejana de Seguros «A Pátria». 

Pede-sé ao detentor desse en-
velope o favor de enviar os reci-
bos á redacção deste Jornal. 

x1-,Trw. 
Em S. Verissimo, arrenda-se. 

Informa David Costa Miranda, 
ni mesma freguesia, . 

EXPLICAÇõES 
Dão-se para o 1.° e 2,° Ciclos 

dos Liceus. 
Informa a Redacção. 

o 
Precisa-se 

Carvalhal. 
Informa esta Redacção, 

para terras em 


